
Tangará registra saldo positivo na 
geração de emprego

De janeiro de dezembro do ano passado, Tangará da Serra gerou 12.902 contratações formais

dades econômicas en-
frentadas pelo país em 
2014, Tangará avançou 
e fechou seu saldo de 
geração de empregos de 
forma positiva”, salien-
tou o prefeito Fábio Jun-
queira.

O CAGED foi criado 

pelo Governo Federal, 
que instituiu o registro 
permanente de admis-
sões, sob o regime da 
Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT). O 
órgão informa também 
o número de demissões 
que foram realizadas 

na cidade. Segundo o 
cadastro, houveram 
12.570 desligamentos, 
parcela considerável 
desses dados são os em-
pregos temporários que 
também são registrados, 
porém, com período de 
duração inferior.
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Tangará da Serra re-
gistrou no ano passado, 
segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(CAGED) maior número 
de empregos formais ge-
rados do que desempre-
gados. O saldo positivo 
foi confirmado pelo Mi-
nistério do Trabalho e 
Emprego, que informou 
ainda que o Município 
foi um dos poucos a ge-
rar mais empregos do 
que demissões em Mato 
Grosso.

De janeiro de dezem-
bro do ano passado, 
Tangará da Serra gerou 
12.902 contratações for-
mais, que são aquelas 
em que o empregador 
assina a carteira de tra-
balho do contratado. 
“Através dos dados in-
formados pelo Cadastro 
se é possível concluir 
que, apesar das dificul-

Taxas de desemprego são as 
menores da série histórica

A taxa de desocupa-
ção do mês de dezem-
bro do ano passado foi 
4,3%, mesmo resultado 
de dezembro de 2013. 
A taxa média de deso-
cupação de 2014 fechou 
em 4,8%. Os dados reve-
lam as menores taxas de 
trabalhadores desocupa-
dos (sem emprego) de 
toda a série histórica, de 
acordo com a Pesquisa 
Mensal de Emprego, di-
vulgada pelo IBGE.

Em novembro de 
2014, a taxa havia fecha-
do em 4,8%, enquanto a 
média anual de janeiro 
a dezembro de 2013 ha-
via fechado em 5,4%. Os 
dados divulgados pelo 
IBGE indicam que a taxa 
média de desocupação 
chegou a cair 7,5 pon-
tos percentuais em uma 
década: em 2003 a taxa 

média de ocupação de 
janeiro a dezembro ha-
via sido 12,4%.

A pesquisa indica 
que, em 2014, a média 
anual da população de-
socupada foi estimada 
em 1,176 milhão de pes-
soas, percentual 54,9% 
menor que o de 2003, 
quando a média anual 
havia sido de 2,608 mi-
lhões. Quando compa-
rada a 2013, a queda 
no número de pessoas 
desocupadas foi 10,8%: 
1,318 milhão pessoas.

Em dezembro de 
2014, a população de-
socupada nas seis re-
giões pesquisadas (1,051 
milhão) recuou 11,8% 
em relação a novembro 
(1,192 milhão) e 0,9% 
quando comparada a de-
zembro de 2013 (1,061 
milhão).

ACORDO

O ministro da Casa Ci-
vil, Aloizio Mercandante, 
e representantes do setor 
sucroalcoleiro acertaram 
nesta segunda-feira, 2, uma 
proposta para aumentar de 
25% para 27% a adição de 
etanol anidro na gasolina 
comum, conforme informou 
a presidenta da União da In-
dústria da Cana-de-açúcar 
(Unica), Elizabeth Farina. 
Pelo cronograma discutido, 
a mudança passaria a valer 
a partir do dia 15 de feverei-
ro. A proposta ainda precisa 
ser aprovada pela presiden-
ta Dilma Rousseff.

Elizabeth Farina reve-

lou que o acordo era muito 
aguardado pelo setor su-
croalcoleiro. “Foi um acordo 
que o ministro Mercadante 
disse que levará à presiden-
ta Dilma”, salientou a presi-
denta da Unica.

A princípio, será man-
tido o percentual de 25% 
para a gasolina aditivada. 
De acordo com o presiden-
te da Associação Nacional 
de Fabricantes de Veículos 
Automotoresnfavea, Luiz 
Moan, a intenção é que, em 
breve, o percentual aumen-
te para 27,5% para as gaso-
linas comum e a premium. 
Segundo ele, ainda é preci-
so concluir testes para ado-
tar os 27,5% nos dois tipos 
de combustível.

Mistura de etanol na gasolina 
deve passar de 25% para 27%
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O Alvará de Licença para o 
funcionamento de todo o co-
mércio de Nova Olímpia para 
este ano de 2015, já se encon-
tra à disposição na Fiscaliza-
ção fazendária do Município.

Este documento é uma 
licença concedida pela Pre-
feitura, permitindo a locali-
zação e o funcionamento de 
estabelecimentos comerciais, 
industriais, prestadores de 
serviços e similares. Somente 
após sua liberação, o comér-
cio estará legalmente apto ao 
funcionamento.

Segundo o chefe do De-
partamento de Fiscalização 
Fazendária, Idamildo Dunga 

NOVA OLÍMPIA

Alvará de Funcionamento já está 
disponível na Fazenda Municipal

Lira (Ceará), quem não esti-
ver em dia com a licença de 
funcionamento, será notifi-
cado pela fiscalização da Pre-
feitura.

Para requerer o Alvará, o 
interessado deve procurar o 

Departamento de Fiscaliza-
ção que fica anexo a Secreta-
ria de Educação na avenida 
Mato Grosso, no horário das 
7h às 13h, ou  pode obter 
maiores informações pelo 
fone (65) 3332-1652.

Chefe do Departamento de Fiscalização Fazendária, Idamildo Dunga Lira
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